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Desde as primeiras obras no início do anos 1970, uma grande parte do trabalho do Gary Hill consistia em performances onde o artista actuava directamente ou através de gravações fílmicas, misturando voz, palavras, sons diversos emitidos por ele ou vindo de objectos e aparelhos, realizando assim até hoje menos uma obra de vídeo arte – bem que fazendo parte historicamente dessa área – que uma obra de sound poetry ou mesmo de body poetry, já que inúmeras vezes o corpo do artista está envolvido nas peças como matéria e material.

Em Wall Piece, o corpo do próprio Gary Hill, deitando-se contra um muro ao mesmo tempo que pronuncia cada vez algumas palavras que acabam por formar um texto completo, é simultaneamente matéria e material sonoro, visual, mas também forma invisível, escondida no escuro, para aparecer repentinamente num relâmpago luminoso. Não se sabe se é o corpo que produz as imagens que surgem, ou a voz que provoca a luz, ou o som do corpo contra a parede que faz nascer todo este ambiente. Percebe-se que existe uma ligação evidente entre verbal, vocal, visual e corporal, mas entendemos ao fim dum tempo que esses elementos desfocam, separam-se, para se recompor e novamente se desligarem. A performance não está só na instalação que estamos a experimentar, ou nas acções filmadas, está também na nossa percepção que tenta reunir o que ficou ligeiramente desunido e reatar o fio de palavras soltas. Como certas outras obras de Gary Hill, Wall Piece é uma peça que trata de percepção dissociativa, e da maneira de como temos que associar o diverso da linguagem, da imagem e do corpo para que haja percepção. 
Jacinto Lageira
In Wall Piece, the image of a man repeatedly flinging himself at a wall and speaking a single word with each impact is projected on the wall of a completely darkened space.  During recording, a single flash of extreme high intensity strobe light (the only light source) “captured” the body at the moment of contact.  These singular moments were then edited together to form a linear text and a sequence of a body in various positions up against a wall.  In the installation, the same kind of strobe light used for the recording is mounted on the floor and focused on the projection.  It flashes at approximately 60 cycles per minute, going in and of synchronization with the recorded flashes of light.  At times, the light presages the image, echoes the image, or when in unison, obliterates the image.
Single-channel video/sound installation

Video projector, strobe light and strobe controller with steel floor mount, two speakers, one DVD player and one DVD (color; stereo sound), Dimensions variable, Edition of six and one artist¹s proof
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O Festival Temps d’Images apresenta Wall Piece como projecto associado da Trienal de Arquitectura de Lisboa
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